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    Para meu filho Pedro, minha esposa Deise e para toda minha família, sem o qual jamais nasceria qualquer flor em minha primavera.


  




  

    PREFÁCIO




    “Cada coisa tem seu tempo e suas próprias estações”.




    Estações, de Luciano Rocha




    Estações é um livro carregado de poesia, em que meu amigo Luciano Rocha transforma seu filho Pedro no protagonista de uma jornada de conhecimento do mundo e, sobretudo, de autoconhecimento.




    Em meio à Primavera, Pedro é arremessado para fora do quente e acolhedor útero materno para a “maior de todas as solidões: o encontro do homem com ele mesmo”.




    Além da sensibilidade do autor, o texto é atravessado por reflexões sobre o que nos torna humanos, revelando a intimidade de Luciano com a Filosofia, a base da sua formação.




    A dialética está presente em cada percurso, em cada movimento, em cada lugar, em cada pergunta feita por Pedro e a Pedro. O macrouniverso se faz presente em cada partícula do microuniverso.




    Ao longo do Verão, do Outono e do Inverno; a cada estrada, rio, montanha, floresta, céu e mar, Pedro encontra outros seres que lhe mostram novas portas, lhe fazem novas perguntas e lhe apresentam novos desafios.




    Junto com o descortinar do peso do tempo, Pedro descobre a palavra. E junto com ela o poder para expressar sentimentos, para construir respostas, mas também para elaborar novas perguntas que o impulsionarão ao infinito de uma espiral.




    Percorrer a jornada do menino Pedro nos conecta e nos impulsiona à procura de nossas próprias jornadas.




    Florianópolis-SC, inverno de 2021.




    Cyntia de Oliveira e Silva
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    PRIMAVERA




    Era primavera em sua vida quando o fantástico lhe arrebatou para fora, para uma vida onde jamais Pedro voltaria a ser quem era. Durante meses de instantes tudo se formara com uma espantosa lucidez. Todas as suas formas surgiram em dejavus preescritos. Era tudo tão inédito para Pedro… para natureza, tudo tão antigo e comum. Naqueles momentos o espanto se anunciava em realidade e pela primeira vez a nostalgia se apresentava a Pedro como uma eterna gratidão, fazendo que, a cada instante que se transformava, era uma sequência de fatos marcados, porém, jamais deixava Pedro esquecer sua essência.




    De repente uma luz o cegou e os sons lhe deixaram surdo… em seguida, uma força descomunal lhe expulsou de seu mundo. E ainda que, por ser pura natureza, sabia que fazia parte de todo processo, ainda assim chorou, por nunca mais poder voltar.




    Mas o som do seu choro puro não competiu com o caos em ruído que aflorava o júbilo daquele cômodo. Tudo era agressivo naquele lugar: o ar, o cheiro, os sons em caos… pouco ele pôde ver no embaço das silhuetas desfocadas. Quando pouco se acostumou, veio a violência do golpe cortando o cordão que o mantinha preso a tudo o que existia para ele até então. Naquele momento, Pedro foi arremessado na maior de todas as solidões, o encontro do homem com ele mesmo.




    Com suas pequenas mãos, ainda que pouco coordenadas, escalou o corpo da mãe deitada na cama de alívio e dor. Encontrando uma batida familiar, no peito se deitou, como se com os ouvidos pudesse tocar o coração. As peles nuas em contato era um porto seguro de um mundo que se revelava. Ali, se toda a violência do inédito lhe torturasse e o mundo viesse a sucumbir em milhões de sensações vazias e conflitantes, ainda assim restaria Pedro e sua mãe, e os pulsos de seus corações em uníssono.




    Na proteção do seio materno, o mundo ao seu redor foi se revelando, enquanto aos poucos Pedro foi se transformando. E quando o mundo se desfazia em porções de significados, Pedro montava fragmentos para entender o mundo. Aos poucos percebeu que faltava nas palavras o significado das coisas. As palavras iam sendo aprendidas desconexas da realidade. Uma fenda aos poucos gerou um abismo enquanto Pedro olhava mudo o mundo onde as palavras pareciam não dizer nada.




    Quando o abismo se abre ao ponto de não poder mais fechá-lo, é necessário criarmos pontes. Se as palavras eram rasas, a experiência lhe abriria o significado mais profundo das coisas. O mar não era mais aquele espaço de profundidade horizontal e vertical… o mar era seus pés em águas cheias de onda; era o cheiro da maresia e a boca e os olhos ardidos em sal. O mar era a experiência mais viva que Pedro havia tido até então… pela primeira vez Pedro sentiu que estava vivo e fazia parte do mundo.




    Quando tinha poucos passos a mão materna lhe guiou até as areias finas da praia e, frente ao mar, Pedro conheceu a grandeza que não se podia medir mas se poderia comprovar. Sua vida jamais foi a mesma.




    Sentiu uma mistura de amor e ódio por saber que nunca mais poderia desenhar o mundo em toda sua profundidade em um papel branco. Mas na repugnância e afastamento do mundo é que surgiu o espírito criativo... negando o que existia ele sentiu a necessidade da criação de tudo novamente... era como um louco sobrevivendo na verdade. Vendo a massa do Uno além das aparências.




    Sentado na areia da praia, veio-lhe o universo em forma de graveto. Naquela posição ele pôde construir tudo que via, imaginava e que queria. Primeiro o desenho representava direto sua percepção: uma casa grande ou pequena, de cinco ou seis janelas, tornava-se um triângulo sobre um retângulo, cortado por dois outros retângulos menores dispostos como porta e janelas. Naquele momento jamais houveram casas, senão que todas as casas do mundo eram representadas por aquela.




    Mas as casas e os círculos fundidos, representando as copas das árvores, tornaram-se simples demais para dizer CASA e ÁRVORE. Aos poucos as palavras sintetizam grandes coisas que não se podia desenhar e, também, abriam imensas portas que jamais se pôde fechar. Pedro e as palavras escritas se tornaram uma relação de conflito na medida em que seu pensamento alcançava uma velocidade que as palavras não acompanhavam e as letras iam se perdendo conforme se escrevia… era necessário respirar… e quando aprendeu a respirar, o fôlego da vida, deu-lhe linhas em uma folha em branco, por onde se orientou enquanto letra a letra, palavra a palavra, o mundo abstrato se construía.




    A lucidez das palavras que representavam universos foi profanada ao se deparar com a pequenez de seu universo íntimo, onde as palavras, ainda que tivessem cheiro e sabor, não expressavam o amor, nem a dor que seu peito falava.




    De repente os traços riscados na praia mais feriam a areia do que diziam coisas sobre Pedro. Quando silenciava para escrever, nada falava… e, quando falava, era como se jamais tivesse ouvido. As palavras escritas estavam tortas e as palavras ditas se perdiam sem nexo. Sentia como se o mundo tivesse se revelado de maneira tal que seus olhos não haviam acompanhado, assim como todo homem, nesse mundo, que cresce aprendendo a ver e não a enxergar.




    Através da orla soube que havia problemas que jamais o Universo iria interferir pois que, para o Universo neutro, o que para Pedro eram problemas, para ele eram fluxos de ações e reações justificadas. Cada porção de palmo fechado de areia jogada ao mar, era um pedido em silêncio para que o mar invadisse um palmo aberto praia adentro.




    A busca de solução de uma questão que somente a ti interfere é a procura mais solitária que existe, porém, ainda que possa lhe ferir a solidão causada pela ciência de que jamais o outro saberá quem és plenamente e, portanto ninguém poderá te ajudar, nem mesmo o Universo poderá revelar belezas maiores a ti do que sorrir gargalhando como um louco ao encontrar o prazer da descoberta solitária.




    Assim Pedro sorriu quando descobriu que as palavras e as coisas jamais estiveram separadas, senão que deveriam inspirar coisas e expirar sentidos, tudo ao seu tempo de respiração. Junto ao sorriso veio o júbilo inquieto do corpo que disparou em uma longa e rápida corrida na areia macia e fria de um nublado final do dia.




    A primeira vez que os olhos maternos acompanharam Pedro se afastando até sua silhueta sumir, mesclando-se às outras formas em seu campo de vista, para ela foi como se os instantes levassem seu coração cheio e deixasse um coração vazio, que deveria ser preenchido por qualquer sensação de paz que sabia que jamais chegaria, até que, esguia, uma silhueta surgisse dizendo mãe. E assim seu coração voltou a bater novamente ao vê-lo se aproximar. Pedro não soube o que dizer depois de um longo abraço.




    Filho ainda que com mil estiveres correndo, ainda assim sempre estarás correndo sozinho, mas mesmo sabendo disso, sei que, quando o espinho me fere, é assim que sinto dor, mas se te fere, a dor em mim é mais forte porque não sinto.




    Naquele momento uma parte da primavera na vida de Pedro sucumbia ao peso da solidão do mundo.




    Chegou um dia, ainda em sua primavera, que Pedro deixou de sentir o gosto singular das coisas por ter coisas demais na sua frente. A água pura já não matava tanto a sua sede quanto a soma dos líquidos que, em si, não chegavam a um quarto de água. O objetivo não parecia estar mais em matar sua sede, mas tão somente em consumir em abundância toda sorte do que tinha, sem ao menos sentir algum gosto. O excesso de coisas ofuscava o ponto de decisão. Tudo se tornou seletivo demais, confuso demais a tal ponto que teve fome e assim permaneceu, pois não soube dizer se era sede ou fome, disso ou daquilo. Um olhar maternal de pouco sorriso invadiu o cômodo lhe dizendo.




    Se estás com fome, não existirá melhor comida no mundo do que aquela que te servem… e a sede, quando secar a tua boca, não importa se vão te servir em plástico ou ouro, porque toda água em copo, será um copo com água. Sobre aquilo que te satisfaz as necessidades fundamentais, jamais deves reclamar, porque enquanto houver um ronco de estômago fora de tua mesa, não se discute “o que vamos comer?” senão que pergunta “tem algo para comer?”




    Depois de algum tempo as relações surgiram de forma natural, como se o mundo jamais nos deixasse sozinhos depois de conhecermos qualquer outro indivíduo. A responsabilidade do testemunho da existência do outro é uma afirmação da própria existência. Quando conheceu outros no mundo, descobriu as sensações e emoções mais intensas que poderia experimentar. Na primavera da sua vida, não havia na balança o peso racional… toda raiva, dor, amor… todo sentimento jamais seria expressado em sua vida como naquela fase onde havia a explosão do inédito. Em grande parte das vezes, os sentimentos durante a vida seriam apenas resquícios nostálgicos dessas primeiras sensações. Ainda que sentisse algo, jamais seria na mesma intensidade. Naquele momento, a brutalidade se fazia lei… o sentimento bruto, sem lapidação, é a representação mais genuína do ser humano… ainda que seja em ódio que se expresse, tomado de espasmos no corpo e se rasgue em profundidade a pele a carne do peito com as próprias mãos, a natureza jamais será tão bem representada.




    Assim Pedro expressava tudo, tão rápido e intenso como sentia. E os dias foram se passando enquanto seu corpo se deformava e crescia, se alongando em uma forma esguia de pernas e braços longos e cabelos sobre o ombro.




    Jamais o mundo havia lhe atacado até que sentisse vergonha de si mesmo. O sorriso de lado, desaprovando sua existência era o sinal de que parecia não poder mais ser espontâneo. Quando o mundo exigiu que os blocos fossem guardados em caixas com moldes nos conformes, Pedro, assim como todo homem em sua primavera, sucumbiu ao julgo. E por vezes sofreu, às vezes mais do que deveria, talvez porque, além de vergonha de si, chorava com vergonha da violência do mundo. Assim cortou o que não tinha e vestiu o que sua nudez nunca havia desejado.




    À medida em que vivia e crescia, o mundo foi lhe dizendo de maneira silenciosa que nem sempre a pétala de uma flor, ainda que tomada de toda sua raiva mais intensa e primitiva, se lançada sobre a rocha bruta, não quebraria sequer qualquer lasca fina da pedra. Todo universo não arrastaria sequer um grão ao seu favor, se a soma de toda sua força não alcançasse sua boa vontade. O ódio e a raiva expressada ou contida, era um motivo de se ficar estagnado pois todo homem que vive pelo ódio não é livre, vive para outro, e não para si mesmo.




    Assim como qualquer homem que, se não há prática cai no esquecimento da teoria, Pedro esqueceu de tudo que havia ouvido. Correndo pela praia, no auge de sua energia, parou quando uma pedra virou um obstáculo. Na primavera de sua vida ousou experimentar sentimentos profundos e nocivos. Gritou para que a pedra saísse do seu caminho, mas percebendo o desdém, gritou pedindo ajuda… e os olhos de sua mãe se aproximando era um sorriso pela inocência e um pesar pelo sentimento de ter que descortinar a indiferença das coisas frente nossos propósitos.




    Jamais será diferente! … Ainda que seus gritos cheguem a mil, ainda assim serás um homem sozinho. O mundo não vai trilhar os teus caminhos, quando muito, lhe dará obstáculos… e se você achar que os obstáculos não fazem parte de seu caminho, nunca moverás um passo em direção nenhuma. Se toda tua força não for suficiente para mover o obstáculo, não é fraqueza! Fraqueza é jamais mover-se para tentar mover o obstáculo… e se não conseguir pela força, conseguirá desviando-se, pois se a pedra não se move por ti, é que não faz parte do teu caminho… um dia será movida por outro que trilha um caminho em direção parecida, mas que, para ele, mover a pedra faz parte indispensável de sua jornada.




    Depois disso, Pedro desviou das pedras e das ondas e se viu preparado para dar seu primeiro mergulho no mar.




    Quando saiu da água, ainda que seus olhos ardessem em sal, sorria por conseguir enxergar a beleza que surgia no infinito de possibilidades. Havia sob a planície do mar vida que pulsava e cores tão brilhantes e novas que Pedro desconhecia. Ficou tão maravilhado que gritava de emoção como nunca havia sentido. Meio imerso, meio flutuando, ele ficou de olhos fechados, boiando na calmaria das ondas enquanto o Sol apontava alto.




    Pouco depois sentiu nos olhos fechados a claridade da luz se desfazendo, abrindo espaço para o escuro que se podia sentir mover-se pouco a pouco, até tornar tudo tão escuro e angustiante a ponto de ter que abrir os olhos para sentir algum fôlego. A claridade cinzenta da noite havia tampado todo azul do céu. Naquele momento, pela primeira vez Pedro não só entendeu a solidão, mas a havia sentido a tal ponto e profundidade que ficou angustiado ao cerrar os próprios olhos. Não conseguia dizer para a mãe o que era, mas chorou triste em seu colo, esperando que de alguma forma pudesse ser compreendido. E depois de algum tempo balbuciou como se, ainda que não quisesse, falasse sem perceber.




    É assim com todas as coisas, independentemente do tamanho e da forma, tudo muda, se transforma e morre… ainda que reconhecemos como as mesmas de ontem, as coisas de hoje, já não são mais as mesmas. Houve e haverá sempre lágrimas sobre o que passou e não conseguimos recuperar. Um dia, tudo que vê não será mais o mesmo… algumas coisas mais rápido outras nem tanto… ainda que existam ondas, jamais haverá uma igual a outra, mas ainda que sejam diferentes, sempre existirá o mar. Um dia a mesma voz que te fala também se calará, condicionada às leis da mudança, porém jamais você ficará sozinho, pois como tudo muda, nada é eterno. Assim será a vida, assim será a morte!
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